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ca de melhores dias para o ta annos, sempre invencivel. 
povo do Pinhal. mas que, conhecendo desde Reparos 

    

  logo o seu engano ; vendo Vkrrras. 

que sua base se apoiava em |. E 

Os thuribulurios do P. R. areia movediça e grande era Emboras 
a sua impopularidade, en- 
trou a fazer piruetas. 

E como não ser assim, se 
o povo, dos dominadores ma- 
guatas da terra se divorciá- 
tra, vendo que cada um ape- 
nas do seu bem estar cui- 
dava 

E como não ser assim, se 
a poder de enganosas pro- 

Fez annos segunda-feira 
ultima o sr. dr. Carlos D'U- 
tra Vaz, provecto clinico nes 
ta cidade e nosso digno cor- 
religionario. 
—Commemorou ante-hon- 

tem mais um anniversario 
a senhorita Maria Candida 
de Oliveira, dilecta filha do 
sr. Antonio de Oliveira Xa- 

P. pinhalense, á mingoa de 
argumentos sérios que desa 
bonem o Partido Municipal, 
vivem a taramelar que neste 
existem duas correntes mui 
distinctas — uma sincera e 
Outra não — vma que esere- 
ve com apuro de linguagem 
8 outra que desabridamente 
grita pela folha do partido. 

  

  - Demos de barato que as- | nessas é mil engodos os im- | ciap, 
sim seja, que existam de fa | postos cresciam dia a dia, as Rae a esa 
Sto as duas decantadas cor- |taxações absurdas sobrecar- Pingos B respingos 

“tentes, E depois... Não estão |regavam a economia parti- es 

    

   

    

cular ; e como não ser assim, 
se o lavrador não tem estra- 
das e o povo da cidade não 
tam é z + A: 

O pinto sáe do ovo, 
Do prélo sáem jornaes, - 
De polupous sãe polvo, 

«Só ducccPrefritn mine ds 

elas perfeitamente identifi- 
cadas ?   a [4 é 

Satisfaz -nos plenamente o 
2, 41. (5 dos 1 y 1 
    bee ga sa aço cem que ha gente sensata e|P. pinhalense mandam di- sincera em o nosso partido. |zer-te pela bocea dos seus i=mboa semente medra thuridularios: O povo! Se =9 exemplo é fecun. |não estás satisfeito, muda-te ! 

Eden-Theatro -   

    

portante film em-8 partes, 

THOMÉ. | 

“A Voz do Povo” | 
Pelo apparecimento da <A 

Voz do Povo», o sr, Filinto 
de Oliveira Neves recebeu 
confortavel carta de felicita- 
ções do sr. Francisco Belisa- 
rio do Amaral, que durante 
muitos annos morou nesta 
cidade e actualmente está 
residindo em Avaré, onde é 
funccionario municipal o 
professor de musica. 

A'quella gentileza do nos-= 
so ex-conterraneo, que nem 
depois de longos annos de 
ausencia se esquece do hos- 
pitaleiro céo pinhalense, nos 
confessamos verdadeiramen- 
te penhorados e fazemos vo- 
tos pela felicidade do digno 

“feidadão. 

RR PP Re das 
Queixam-se diversos mo- 

radores da. rua Glycerio de 
[que essa via public: ábas- Será exhibido hoje o im-| Ns tante esburacada e transtor- 
mada em deposito de lixo e   à & 6 contagioso. Andando as nós gritamos-te bem tado outros, os rubros, os gri- jalto, a plenos pulmões—não E RE em tão boa compa- |te mudes, não, ó povo | nunciado ha dias, e se deno- j ES ea -que| Fica Comnosco, ao nosso |mina= O rei V. Manuel é (o) eita a sa tam a fi- lado ; dá-nos o teu apoio, O jgeneral Diaz com o seu victo- o a nao à, 6 foi porjten auxilio e cantaremos vi-|rioso exercito entram eo s a assim Dós pros ictoria a 30 de Ontubro. Te- Trentoe Trieste o oa “8. «Chega-te aos bons | remos ganho a cansa que é “Trata-se, como se vô de ds um delles». | nossa, que é de tna esposa, jum film de grande actuali- “qo Certo, porém, eninguem | de teus filhos é o ten patri-|dada, e eme” diteito de negar, que |monio valerá mais desse dia [deve deixar de assistir a sua a é Nós-—rubros ou não do | Ma diante; o qua é teu, a tua : “Unicipal—sinceros ou não | Casa, as tuas terras, o tén ca- |theatro. Sine » | tezal—tudo emfim verás va- : 

    

sobre a contlagração. euro- 
Dea, o qual vem sendo an- 

  

  

   

    

  

    108, gritadores ou quie- 
Ra, Oxisto verdadeira co-|lorizar-se tomo que por en- “besão, 

t EV e 

a 
culo. 

  

      

  

- Está na cidade o sr. Ê PENE coRdE os Rs j tio de Oliveira Leite, cirur; 
dentista, residente na Capital, am 

X sa Fei: era às 

   

  

“A Voz Oporaria” 
Recebemos a visita d 

  

»  Blosmj Es 

— Mono 

  

das classes trabalhadoras de 
pin jo 

  

“A Voz Operara», orgam| 

que as carroças da Timpeza publica por all não transitam 
ha quas; cem annos. ç E; 

- Satisfazendo o pedido, ahi 
deixamos a reclamação, po- 

em tém, estamos certos de que, 
“| Como sempre sóe acontecer 
com coisas semelhantes, ella: 
não logrará efeito, porquan- 
to o operoso prefeito está 
com sua preciosa attenção 
voltada, para assumpto de 
Maior monta — os recursos 
eleitoraes... : E 

  

   

    

  
O padre Pinto Fraissat avia ababdonado a batina 

   



A VOZ DO POVO 
A VOZ DO Povo o rg e 

1 ORTHOGRARMIA | MODERIA 
e L) 

      |) atura paulista 

arco 00 06 vê a, Diem 08 jornaes que o 

Mario Tavares, leader da 
Em Ra cidade do inte- Ra dos Deputados, vao 

rior, viviam na mais serena | aptosentar um projecto pro- 
tranquilidade de espirito al. pondo um augmento no ; guns individuos completa-, Vencimento dos magistrados 
mente afastados da politica, paulistas, de accôrdo com as 
alheios, portanto, ao movi-: posses do thesouro do Eis- 

frei sinceridade, mas que quei 
m taxar os outros de os NECROLOGIA p é gd 8 cynismo. intoleraveis. ae 
E” o mesmo que si o ladrão rou AgostINHO LOUREIRO 

basse e ainda tivesse o desplante| Em consequencia de lon- 
de dizer que confiava na imparcia: ga e pertinaz enfermidade, 
lidade dos juizes para metter o rou falleceu seound 
bado, a victima, na cadeia | ; E aa 

«Deixemos à Liga na sua nobre | Ma O st. Agosti 
missão e façamos: politicagem im 

d. Maria Martin, esposa do! 
dusebio Carretero. | 

Ao seu enferramento, que 
teve logar hontem, ás 5 
ras da tarde, compareceu! 
grande numero de pessoas. | 

Condolencei 

    à 

  

  
ve SEDA onto deter 
inina-a lei, os balancetes de 
sua gestão 

Será que os contribuintas - 
os pobres contribuintes 

  

-feiva ulti- 
ho Loureiro, 

membro da considerada fa- 

    

O meu criado dantes escrevia 
Dal qual como se escreve actualmente ; 

    

  

E Eu ria delte, emu toda a gente, E moral, devia ter concluido o art: |milia Loureiro, e cavalheiro Nova firma Por vél-o assassinar a orthographia, e não têm direito de-saber co: mento dos negocios publicos. as culista para Eqprimir seu pensar | geralmento estimado nesta , Os srs, Bertuccelli & Mar- mo andam. as finanças do orroram annos é an-| Fundamentando o projecto, |com sinceridade, ; cidade. chi transferiram aos srs. ” P x classifica o municipio e como São appli- nos, em meio de uma atmos: O ilustre deputado pronun- 3. Justo. pis O   Marchi, Scalese & Cia. a sua 
fabrica de sabão. 

O que dizem de nós 

“A Voz a Povo”. 
Como argam do Partido Munici 

pal, appareceu na vizinha cidade 

de Es ento Santo. do Pinhal “A 

O traspasse foi repentino, 
embora o-finado se achasse 
doente. Era proprietario nes- 

-|ta cidade e irmão do nosso 
prezado amigo sr José Ma- 
ria Loureiro, 

cadas as suas contribuições ? 
Esses documentos devem 

“japparecer em letra. de fôrma, 
tim tim portim tim... 

“Esperemos... 

De sabio 0 meu criado, o bom Vicente E 
Fosse elle vivo e já seria lente, 
“Em aiii talvez, da Acadendia. 

phera carregada é sombria, |Ciatá uma oração sobre a si- 
durante os Ra os a financeira. 

d dos 
—entrogues aos seus | Rebatend O... 
deesperança—deixavam Polis ci a local 

elas columnas do órgam oca! 

a divida So mais o «O Pinhalense» se affirma cate: 
mais se avolumasse quasi a aencaniciio que no P. M, existem 
ponto de insolvibilidade. luas correntes: a sincera e a não 

sincera, 

A nossa folha 
Recebemos do sr. Durval 

de Toledo, morador em 
José do Rio Pardo, um car: 
tão de felicitações pelo ap- 
parecimento da nossa folha, 

Agradecidos. 

  

  
  

    Elle escrevia Laia, o o 4 
Quando o mandar am escrever Dando 
“Letras dobradas... nem pensar em tal. 

  

INEDIPORIÃES 

  

Jost Eibairo DE O. Lerrk 
<S. exa, S 

  

O governo era para elles 
—remadores audazes—bar-| Diz o articulista ter chegado 

a ço pela leitura “do or 
«gar 

  

co de vela a navegar com 

bons ventos, capazes de o di; Rins aos recursos como amos 
rigirom até És mais longin.-|tra a sa uão sincera. 
quas regiõe: o. bem ! Pelas columnas da 
Um dia, Ra — «como. “À ao do Povos ninguem gritor 

contra os recursos e ninguem ata 

cou a «Liga Nacionalista». Disse 
mos «ue os recursos do P, R. P. 

não ha bem que semprs du- 
re) — os ventos sopraram 
contrarios e a temeraria ex- 

pela decisão da Junta de Recursos, 
de ui prelado não duvida: 

j -—€ são fei 

adia inirapo ém 
4 A 

Rios seus feitos; não pretende: 
os mettel'a em campanhas parti 

diarias 

cia de se debater, Rand 
Sea porto de sal- 

; e Contarão que 
“tes dessa cidade, Es que ti-1 
veram conhecimento donau-, 

“ fragio, chamaram a postos 
os homens E a Fe ento 
ra que entre elles fosse esco- Joca 

so iate todos os cidadãos a 
RAE ug DaE o taveia, pertençam a este/ou áquel- 

E le 
seu soCcorTo. 

E de esperar que os no- 
vos obreiros do progresso a- 
cabem por salvar O barqui- 
nho. Entretanto, disso só se 
terá E cortoza nestes “dois|. 

    

têm direito de voto ; 
adversarios não têm ireito de vo" 

to, só merecem as honras de elei: 
tores os que o acompanham, 08 

que não seguem a sua orientação 
meze; são aesipidores de alheios direi: 

o do de Delfos está |tos. E 
em desaccôrdo com o de A- 
pollo. Um diz que na hora 
do soecorro, os que estão se 

. debatendo — extenuados de 
“cansaço, serão obrigados a 
usar oculos de baêta — não 
podendo, por esse facto, Te- 
conhecer é receber seus ir-l,, 
mãos; o outro dá como sal-|de” 

“vaa os : 

o P. R. P. local contra 

  

tido e que foram seus partidarios. 

  

res e estavam muito legalmente a 
   

ferissem 0. RE dr        
   

            

   
   

   
              | versarios E ara 

continuar à pessima 
mi: d   

  

- M. e aponta um artigo 

local não têm firadamento sério — 
pedição viu-sena contingen- é verdade que ha de ficar provada 

com o a RE 

iga só O gde 

apenas evidenciamos o 

contraste entre a sua “ueção e a do 

aquela quer que 

palio ; este só quer que se a! 
listém os seus partidarios. Para 
aquella todos os cidadãos alistaveis 

ara este 08 

a prova disso o facto | « 
de e a ir parto dos recursos 
feil 
RE ais pelo proprio par 

Nesse tempo mereciam ser “eleito: 

listados ; bastou, pa que: pre! 
'a não mero 

    
   

idade ? | Isso é demais, é i inqua: 
page Re a M. quer « eleitores 

No e moralizar a 
nidt a E 

1, q] quem q 
Sitanth lorde ad: im: 

Não é oFldada ia nin- 

guem e muito menos para 
nós, que o chefe do executi- 
vo municipal, pondo de lado 
Os seus affazeres com os re- 
cursos -eleitoraes é com a 
polticalha, se resolva a, de 
vez em quando, visitar va- 
rios pontos da cidade, afim 
de nada dE pelo nosso 
progresso. 

De vez em di por 
ahi apparecem noticias es- 

Eentizór isto & úais aquino 
e, afinal de contas, s. exa. 
nada faz senão politiquice 
“Não nos taxem de injus- 

tos, porquanto o que ahi fi- 
caescripto é aexacta expres- 
são da verdade. O leitor cri- 
terioso e imparcial faça um 
exame da actual administra 
ção, observe o “estado de 
conservação da cidade e, for. 
|çosamente, ha de. chegar á 

a | conclusão de que somos jus 

o | tos. . 
Não queremos reclamo ; 
queremos factos e estes não 
poderão ser apenso 
não ha-verba.. 

A eleição está-se aproxi- 
mando e dahi a necessidade 
dese illudir o povo com pro- 
messas vãs o reclamo de to- 

-| do naipe, nada o di- 
m 

  H 

    

e 

  

“Nem, ao mei 
do: executi o pensa pulo 
que não. e fazer e dá 
seus agentes assopram 
trombeta da fama, cujos ES 
cordes não veem do coração, 

   

  

     mas são Re mais dôces|S 
o mel 

Deu-se ante-hontem, pel 
9 horas da noite, o tallec 
mento do.sr. José Ludgero 
de Oliveira Leite, ex-adyo- 
gado do fôro desta comarca, 
e guarda-livros da Empre- 
sa de Aguas e Esgôtos, cur- 
go este e desempenhava 
ha anno: 

    

exma. sm, d. Ordalia Leito, 

filho do saudoso tenente João 
da Cruz Leto e da cxma. sta, 
UUS AU Uccis OL EE   
bem formadocujos predis 
cados tôm garantido a larga 

| consideração que mui jus 
mente destrmeta, a ulistincta 
familia Leite nesta fool e 
fóra della. : 

Coutava 5& annose nascou 
em Silviunopolis, tendo para 
aqui transferido residencia 
ainda em tenra edade; 

“A morte não o aculheu de 
surpreza: foi-lhe aos poucos 
minando a existencia com 
traiçocira e cruel enfermida- 

  

    

o seu fatál desenlace. 

Wra, ainda, irmão dos ses. ; 
Ramiro, Emydio, João, Ca- 
millo. Lellis e Abrahão de O, 
Leite é das exmas. sras. dd    

   
    

Anna de O iveira Costa, | 
vina de Oliveira e Sa bo 

i Brito, é 

  

     
  
  

o) ado deixa viuva, a 

  

   
     

    

e quatro filhos menores, Era Y 4 

   cter illibado e So coração 

de, a qual ante- hontem teve Ê 

oz do Povi 
E" uma folha muito sympathica 

| ebem feita, 
Auguramos: lhe felicidades. 

(pé “Commercio de' Mogymi: 
E Pa rim 

a
 

> <q
 & s a 5 fa
s eu)
 

E
u
 

a El E   
direcção está a Sargo do sr. Filinto 
de Oliveira Nevi 
iasperidados é ã “Voz do! Povo”. 

in ne cesses .. 

A Voz 2 DO. Po 
Recebemos o a 

de: odico que sahiu aa 
É Taba 

Kúiê Nes O st, Emo de 

E' um 

de pará 

    
       

— Recebe Res o do tauporame nz to ds E an no “A Voz do Pan 
gl a, posso de qi Sa 

   

  

da 

nto| 
      

     

   

     

Da NR GÊ     
E 

[Tita de Oliveira Lomonaco, ga 

de é 

en 

Da tua aprimo, 

«A Voz DO Povo» 
Deu nos o prazer de sua visita 

«A e do; Povo», bi-semanario. 
eçou-a ser publicado: na 

Bio cidade paulista de Espirito 
Santc do Pinhal, como orgam do|, 
Partido Mnicipal, ha pouco crea- 
do alli, 

E' redactor da «A Voz. do Po- 

       

  

dante RR 
fende, a 

agradecemos, a visi 

  

tran, e cuja ta temos do 

orgam do Parido Bina 
estampa o Programa É 
gremiação politica, - 

ganizou: para zelar d 

  

dessa ag. A 
qual se or- 

»s interesses 
es 

0% apresenta matéria abyn 

a ideal ques ea ! 

  

O prsidáds te 

     

    

vo» o sr, Filinto de Oliveira Ne- 
ves, que declara que. 0 novo or; gam | E 

le imprensa vem pugnar.pelo. E 
CANHUS Pela Vis aee Tons nvide: à "que sgu uls | Ud: 

    

— Si vivesses, Vicente, que alegria | ne 
Gozavas e victoria iumphal 

ada on a aphido 

  

o Pela in ii 
A prefeitura de Bariry acaba de 

pôr em execução a lei 1.204, de 

7 de' Maio de 1917, que institue 
nesse municipio o ensino obriga” 
torio e crêa uma caixa escolar pa: 

sas “pobres. 

ão elevado al 
pen asnossa não: es attenção. à 

essuppre a torto/e a direito es 

  

= já mi Ras ve neimentos 
Tide srs, EN E po 

»: Progredimos, não resta duvida... 

   a O ão, dei tudo vae ás mil 
e e 
racadas ani ; cachorros ás cen 
tenas pelas r mesmas ruas; falta da: 

1gua; cascas de 
seio: 

praças, ei 

«E q 

  

ur
 [ e E    

  

         
                

   
      

    

ai anxiliara instruoção das creán-| Mei 

   
    

           

ananas nos epas | — 
E pinos soltos pe ruase|. 

uem. eba jue ist Paes 

não Ea bom ass a ei o ag sa 

der (o 

  

Montando Dion ol 
-— Um rocinante Rae é pampa, 
FAqui chegara d. Miguel 
“Alta-figura, grande ds Sim 
Não vi      ra de Portugal; 

  

as.sim dum prado ou pn 
Onde como gran general, 

o sebes, ao e vallim. 

  

   
   
    
          

           

   
   

  

      
   

   
          

    

Pirme como.em: pedra: sal 
E que não, póde y i   
              

      

       
Explique isso aos. Parado 

cedo Gasparôni ! 

BoricA Ive - 

      E ssiruor de porca 
   

            

  

    

  

   

    
       

     

  

   
     

   



  

  

. 

  

Hr iam 

  

   

Approved 

A VOZ DO POVO 
  

Banca Brances e Malan per America del Su 

ais lies foi 

Fundi di riserva Frs—25: 393. 531,87 
     

CAMBIA e di nd es e Biglietti di BAN- 
CA é 

PAGA Codolo “delle Cantelle del Prestito Italiano Consoli- 
dato— 5 1º 

SCONTA oRtoti a due firme SE ) 
EMETTE Assegni su Europa, Turchia, Stati Uniti é e 

ghilterra. 
VENDÊ Vaglia Postali su tutti gh Uffici Postal: E 

Svizzera Incessa Effetti per conto di terzi 
ACCETA Depositi | 
Ta E a LIBERO all interesse annuo 

lu No Conti VINCOLA'TO interesso an- 
-nuo del 6.7. 

Agenzia di E. Santo. do Pinhal 
LARGO DA Rae 
  

    

    

pela Direct 
REGISTADO SOB O NUM. 3.050 

Cura ér sta das digestões lentas, dyspepsias, dilarações do esto- 
mago, azias, ardores, hyperchiorhydria, ete. 

E” um tonico indirecto muito efficaz na anemia, "Poderoso Ea 
co puramente vegetal, pt eparado pelo pharmaceutico inventor É 

RAUL DA COSTA CAMARA 

da Hygiene de São Paulo | 

todas as molestias | do apparelho respiratório. « 

x venda na Pharmacia Central 

  

  
    

  

   CASA JANNINI 
      E SMETANO JANNIm 

Te em sempre um Bolis e vaiado, sortimento d e todo artigo que se refere a este rai adaater 
  

Armarinho "em geral a due objecios de escriptorio “ê “ escolares, q grande variedade e preços edueidos. 
az 

AEE 
: 

E Louças, copos e objectos de vidro à phantadia, ne imagens e artigos religiosos. : 

Ea Musicas para piáno, Methodos. 'Cordas, instrumentos e Eae! mais artigos deste ramo, 

    

    

Perfumaria, brinquedos em “geral 
e seus pertences, 

ferros, fogareiros, 

» Peças para motocyce e mais artigos 

ses Largo Rio Branco, N. | — Tolophong, N 73 
é Entes de fezerem sues compras, visitem a 8 É 
E] eps CASA JANNINI go ge ; 

Errei SA) Pq Pee, bras 

  

adhinas: de“. costura ES 
S, límpadas electricas, 

as, pilhas, hos, etc, 
as e bicycletos 

     

en 
Ego + dé Pa POPA 

ja saúde em pidros 
  ea nn a nie 

o XAROPE BROMPTH BRIDE 
do ue, -e impõe por seus mila agrosos 

  

   
o) nigo: prepards 

    

O Xarope Brometheride 
cura br onchites, chvonicas on agudas, coqueluelio, ato, e 

    

  

  

its vovifinadins 

    

4        


